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VIOLÊNCIA SEXUAL E ABORTO LEGAL



VIOLÊNCIA  SEXUAL:  
O  QUE É?

 

Pode-se d izer que a v io lênc ia sexual  é  uma forma de at iv idade
sexual  não consent ida ,  independente de ex ist ir  ou não contato
f ís ico .  

Const itu i  v io lênc ia sexual ,  por exemplo ,  atos que constranjam
alguém a part ic ipar de re lação sexual  não dese jada mediante
int imidação ou coação ,  que induzam alguém a comerc ia l izar a
sua sexual idade ,  que impeçam uma mulher de usar um método
contracept ivo  ou que a force ao aborto ,  que l imitam ou anulem
os d ire itos  sexuais  e  reprodut ivos  da mulher .  

O estupro ,  portanto ,  é  uma forma de v io lênc ia sexual .  Pe lo
Código Penal ,  estuprar é constranger a lguém,  mediante
v io lênc ia ou grave ameaça,  a ter conjunção carnal  ou a
prat icar ou permit ir  que com e le  se prat ique outro ato
l ib id inoso .  

I sso  pode acontecer inc lus ive dentro do casamento ou de uma
re lação estáve l ,  conf igurando o  chamado estupro marita l .  



Ainda que a mulher se ja casada,  não ex iste obr igação de manter
re lação sexual  com o parce iro contra a sua vontade:  se  não há
consent imento da mulher ,  é  v io lênc ia e  é  estupro !  

FIQUE ESPERTA!

Segundo o  Fórum Bras i le iro  de Segurança Púb l ica (FBSP) ,  os
reg istros de v io lênc ia sexual  vêm crescendo anualmente ,  sendo
que em 2019  o  Bras i l  a lcançou a lamentáve l  marca de 180 cr imes
por d ia .  Em 81 ,8% dos casos ,  as v ít imas eram mulheres e  meninas .  

A CADA 15
MINUTOS UMA
MENINA DE ATÉ

13 ANOS É
ESTUPRADA

Elas constituem 53,8% de todas as vítimas.

Elas constituem 53,8% de

Também segundo o FBSP,



A prát ica de ato l ib id inoso com pessoa menor de 14 anos conf igura
estupro ,  independente das exper iênc ias sexuais  anter iores da
vít ima!  
E  lembre-se:  a inda que a mulher tenha vo luntar iamente consumido
álcoo l  ou drogas e não se recorde exatamente do que aconteceu ,  i sso
não s ign if ica que e la consent iu com o ato sexual  prat icado nestas
condições .  A conjunção carnal  ou outros atos l ib id inosos  prat icados
neste contexto (em que a mulher não oferece res istênc ia por estar
sob efe ito  de á lcoo l  ou drogas) conf iguram estupro !

FIQUE ESPERTA!

Elas constituem 53,8% de

75,9%
DOS
AGRESSORES
são conhecidos da vítima, em sua
maioria padrastos, pais, tios, primos,
vizinhos e amigos da família.

Trata-se do chamado estupro de
vu lneráve l ,  quando a v ít ima tem
menos de 14 anos ou quando ,  mesmo
adulta ,  a v ít ima não tem o
necessár io  d iscern imento para a
prát ica do ato ou ,  por estar sob
efe ito  de á lcoo l  ou outra droga,  não
possa oferecer res istênc ia .  

O que se percebe ,  então ,  é  que o  estupro é uma v io lênc ia de gênero ,
que ofende major itar iamente mulheres e  meninas .  Uma forma
espec ia lmente crue l  de v io lênc ia ,  porque o  agressor se apropr ia do
corpo da mulher ,  agredindo-a naqui lo  que lhe  é  mais  ínt imo .  



É  importante desconstru ir  a lguns mitos  re lac ionados à v io lênc ia
sexual .  Costuma-se imaginar que o  agressor é um desconhec ido ,  um
maníaco que aguarda a v ít ima c ircu lar em uma rua escura para
abordá-la .  Mas os  dados mostram que ,  na maior parte das vezes ,  o
agressor está dentro de casa - é o  padrasto ,  pa i ,  avô ,  t io ,
companhe iro .  I sso  faz com que se ja a inda mais  d if íc i l  para as
mulheres romper o  s i l ênc io  e  procurar ajuda .  Com re lação às
cr ianças e ado lescentes ,  muitas vezes é a esco la que acaba
ident if icando a s ituação de v io lênc ia - daí  a importânc ia da
educação sexual !

É  muito comum que a mulher ou a menina v it imizada s inta
vergonha ,  s inta medo ,  e  enfrente grande d if icu ldade para fa lar ,
denunc iar e pedir  a juda .  Muitas vezes e la sequer tem acesso à
informação sobre a quem recorrer .  Est ima-se que apenas uma
pequena parte de todas as ocorrênc ias de v io lênc ia sexual
chegue ,  efet ivamente ,  ao conhec imento do s i stema de just iça .  

Em tempos de redes soc ia is  e  ap l icat ivos  de paquera e
encontros ,  é  bom lembrar que env iar ,  trocar ,  transmit ir  e
vender fotos ,  v ídeos com cenas de sexo ou "nudes" sem
consent imento da v ít ima é cr ime (art .  218-C do Código
Penal) .

FIQUE ESPERTA!

Elas constituem 53,8% de



Quando essa d ivu lgação é fe ita por a lguém que mantém ou manteve
re lação ínt ima com a v ít ima ou com o ob jet ivo  de v ingança,  há
prev isão de aumento de pena .  É  o  famoso "revenge porn" ou
pornograf ia de v ingança:  o  exemplo  mais  comum é o  do ex-namorado
que ,  após o  término do re lac ionamento ,  d ivu lga fotos ínt imas da ex-
namorada.  

Nesses casos ,  cons iderando a re lação ínt ima de afeto ,  são ap l icáve is
as d ispos ições da Le i  Mar ia da Penha ,  inc lus ive as medidas protet ivas
de urgênc ia (pro ib ição de aprox imação ,  pro ib ição de manter contato
etc) .

Se a v io lênc ia sexual  for prat icada por a lguém que a mulher conheceu
em apl icat ivos  de paquera ,  e la deve co lher o  maior número de
informações poss íve is  a respe ito  do agressor (pr int screen do perf i l  e
das conversas ,  perf i l  do Facebook ou Instagram etc) ,  a f im de
v iab i l izar a sua ident if icação .  E  não esquecer de re latar o  ocorr ido no
canal  de suporte do ap l icat ivo !

Elas constituem 53,8% de

Além disso ,  o  art .  216-B do Código Penal  t ip i f ica o  chamado "reg istro
não autor izado da int imidade sexual" .  Trata-se de um cr ime que se
conf igura quando uma pessoa fotografa ,  f i lma ou reg istra ,  
por qualquer meio ,  conteúdo com cena de nudez,  ato
sexual  ou l ib id inoso sem autor ização dos
part ic ipantes .  Por exemplo ,  o  rapaz que insta la uma
câmera no quarto para reg istrar imagens da
namorada em cenas de sexo sem a autor ização de la .



Se est iver sendo chantageada por a lguém que ameaça
divu lgar tuas fotos ínt imas ,  conserve as provas
(pr intscreen das conversas ,  por exemplo) e  procure a
Delegac ia ,  preferenc ia lmente uma DPCAMI .

Se tuas fotos já t iverem s ido d ivu lgadas ,  também podes
procurar a Delegac ia para responsabi l ização do agressor .  

É  importante not i f icar a p lataforma (como o Facebook ,
Goog le  etc) para que ret ire o  conteúdo do ar e ,  caso não
se ja poss íve l ,  buscar ass istênc ia jur íd ica da Defensor ia
Púb l ica ou de advogada(o) para obter jud ic ia lmente a
ret irada e ,  eventualmente ,  até mesmo uma condenação por
danos mater ia is  e  morais .

FIQUE ESPERTA!

Elas constituem 53,8% de



Ex istem cu idados de saúde muito importantes que devem ser tomados em
até 72 horas após a v io lênc ia ,  como a prevenção de infecções
sexualmente transmiss íve is  (hepat ite B,  HIV ,  s í f i l i s ,  gonorre ia ,  c lamíd ia)
e de uma grav idez indese jada,  mediante o  uso de contracept ivos  de
emergênc ia .  Por i sso ,  a pr ime ira co isa a se fazer é buscar atendimento
no serv iço  de saúde .  

Esse atendimento não depende da apresentação de bo let im de
ocorrênc ia ou de qualquer outra prova da v io lênc ia sofr ida .  Ass im,  a
mulher não prec isa reg istrar a ocorrênc ia na de legac ia antes de
procurar um hosp ita l .  A sua palavra é suf ic iente !

Destaque-se que o  atendimento emergenc ia l  em casos de v io lênc ia
sexual  pode ser fe ito  em qualquer hosp ita l  da rede do SUS .  A Le i  n .
12 .845/13 (Le i  do Minuto Seguinte) garante às pessoas em s ituação de
v io lênc ia sexual  o  atendimento imediato em todos os  hosp ita is
integrantes do SUS ,  para d iagnóst ico  e  tratamento de lesões
decorrentes da v io lênc ia .  

A lém d isso ,  esse atendimento imediato inc lu i :  o  amparo médico ,
ps ico lóg ico e  soc ia l ;  a fac i l i tação do reg istro da ocorrênc ia e
encaminhamento ao órgão de medic ina legal  e  às de legac ias
espec ia l izadas com informações que possam ser úte is  à ident if icação do
agressor e  à comprovação da v io lênc ia sexual ;  a co leta de mater ia l  para
real ização do exame de HIV ,  para poster ior acompanhamento e terapia;

ROMPENDO O SILÊNCIO:  FUI
V ÍT IMA DE  ESTUPRO.

O QUE FAÇO?



e ,  a inda ,  o  fornec imento de informações sobre seus d ire itos  e  os  serv iços
sanitár ios  d isponíve is .  

Mas atenção:  se  a v io lênc ia ocorreu há mais  de 72 horas ,  não de ixe de
procurar o  serv iço  de saúde !  Esse atendimento é fundamental  para que
você possa obter informações e  or ientações re levantes .

Quanto ao s ig i l o  das suas informações ,  é  importante saber que a
Portar ia n .  78 do Min istér io  da Saúde ,  de 18  de jane iro de 2021 ,
promoveu a lterações na regulamentação do S istema Nacional  de
V ig i lânc ia Ep idemio lóg ica e ,  a part ir  de agora ,  a un idade de saúde
comunicará à autor idade po l ic ia l  os  casos de v io lênc ia interpessoa l
contra a mulher .  Contudo ,  em regra ,  essa comunicação não conterá
dados que possam ident if icar a v ít ima.  Ass im,  seus dados devem ser
preservados .  Essa ident if icação será fe ita apenas em casos excepc ionais
de r isco à comunidade ou à mulher ,  com o conhec imento prév io  da v ít ima.

O reg istro da ocorrênc ia na de legac ia de po l íc ia é importante para que
o cr ime se ja invest igado e o  agressor ,  responsabi l izado cr iminalmente .  A
part ir  do bo let im de ocorrênc ia ,  e la será encaminhada para a
real ização de exame de corpo de de l i to ,  o  qual  comprova a ex istênc ia de
v io lênc ia e  quais  as lesões decorrentes de la .

Lembre-se que o  reg istro da ocorrênc ia deve ser fe ito  com rapidez,
para garant ir  que o  exame de corpo de de l i to  não demore .  
 



E  SE  A  MULHER ENGRAVIDAR EM
DECORRÊNCIA  DA V IOLÊNCIA  SEXUAL?

QUAIS  SÃO SEUS DIREITOS?

A mulher que engrav ida em decorrênc ia de estupro tem o d ire ito
de interromper a gestação ,  caso ass im dese je .  Os  hosp ita is  devem
oferecer às v ít imas atendimento emergenc ia l ,  integral  e
mult id isc ip l inar ,  a lém de encaminhar a gestante que manifesta
(por s i  ou por seu representante legal)  seu dese jo  de interromper
a gestação a serv iços  de referênc ia .  

A interrupção da gestação decorrente de v io lênc ia sexual  não
depende da apresentação de bo let im de ocorrênc ia ou de
autor ização jud ic ia l .

Se  seu atendimento for negado ,  a mulher pode procurar
a Defensor ia Púb l ica ,  o  Min istér io  Púb l ico ,  advogada/os
ou organizações de defesa dos d ire itos  das mulheres ,  o
quanto antes ,  para exercer seu d ire ito  à interrupção
da gestação .  Lembre-se que é fundamental  ag ir
rapidamente ,  po is  o  avanço da gestação pode d if icu ltar
as poss ib i l idades de sua interrupção .  



Caso seu dese jo  se ja manter a gestação ,  a mulher deve receber

or ientações sobre os  cu idados de saúde ind ispensáve is  ao período

pré-natal  e  sobre a poss ib i l idade de entrega da cr iança para

adoção (entrega protegida) .  O importante é que e la receba todas

as informações necessár ias sobre os  seus d ire itos  e  sobre as

a lternat ivas de que d ispõe ,  para obter dec id ir  de forma l i vre e

informada.  

Em Santa Catar ina ,  de acordo com as informações prestadas à

Defensor ia Púb l ica pe la Secretar ia Estadual  de Saúde ,  os

hosp ita is  referenc iados para rea l izar o  serv iço  de aborto legal

são os  seguintes :

Florianópolis 

Hospita l  Univers itár io  Professor Po lydoro Ernani  de São Th iago 
Campus Univers itár io .  Rua Professora Maria F lora Pausewang,

s/n ,  Tr indade .  F lor ianópo l i s/SC.  CEP 88036-000
Telefone (48) 3721-9100

 

 

Joinville

Maternidade Darcy Vargas .  
Rua Migue l  Couto ,  n .  44 ,  An ita Gar iba ld i .  Jo inv i l l e/SC.  CEP

89202-190
Telefone (47) 3461-5700

 



Informações sobre os  Núc leos  da Defensor ia Púb l ica do Estado de Santa

Catar ina e atendimento on-l ine :  defensor ia .sc .def .br

Informações sobre os  Ju izados e  Varas Espec ia l izadas:  t jsc . jus .br

Informações sobre as Promotor ias de Just iça:  mpsc .mp.br

Informações sobre os  Centros de Referênc ia de Ass istênc ia Soc ia l  (CRAS e

CREAS):  sds . sc .gov .br e  santacatar inapore las . sc .gov .br/ajuda/quero-ajuda

Informações sobre os  Conse lhos  Munic ipa is  de Dire itos  das Mulheres :

ced imsc .wordpress .com

CONTATOS IMPORTANTESCONTATOS IMPORTANTES

Delegac ia de Po l íc ia V irtual :  de legac iav irtual . sc .gov .br

Informações sobre as Delegac ias Espec ia l izadas:                              

santacatar inapore las . sc .gov .br/ajuda/quero-ajuda

Disque 180 –  Central  de Atendimento à Mulher

Disque 190 –  Po l íc ia Mi l i tar

Disque 181  –  Denúnc ia para a Po l íc ia C iv i l

(48) 98844-001 1  –  Whatsapp da Po l íc ia C iv i l

http://defensoria.sc.def.br/
http://tjsc.jus.br/
http://mpsc.mp.br/
http://sds.sc.gov.br/
http://santacatarinaporelas.sc.gov.br/ajuda/quero-ajuda
http://cedimsc.wordpress.com/
http://delegaciavirtual.sc.gov.br/
http://santacatarinaporelas.sc.gov.br/ajuda/quero-ajuda
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